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Anastasia  pede  reforço 
da  Segurança  Nacional 

Para  manter  o  controle.  Diante  da  onda  de  saques,  agressões  e  incêndios  criminosos  Brasil  afora,  governador  de  Minas  pede  e  Diima 
manda  150  policiais  da  Força  Nacional  de  Segurança,  que  irão  atuar  sob  comando  da  PM  mineira  durante  protestos  em  BH  pág.os 


DE  NOVO.  PROTESTOS  EXTRAPOLAM  EM  SAO  PAULO 
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Manifestantes  tentam  invadir  a  sede  do  governo  paulista  1  fábio  braga/folhapress 


Jogo  sera  as  i6h  1  jefferson  bernardes/vipcomm 


Brasil  joga 
para  espantar 
freguesia 

Seieção  perdeu  para  o  México  os 
úitimos  três  jogos  decisivos  e  quer 
espantar  o  fantasma  de  vez  pàg.i6 

Meío-passe 
em  BH  atinge 
menos  de  10% 

Aiunos  reclamam  de  burocracia 
e  prefeitura  abre  cadastramento 
para  ampliar  base  pàg.o2 
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I  Comissão  da  Verdade  I 


Meio -passe  beneficia  menos 
de  10%  dos  alunos  na  capital 

Benefício.  Programa  executa  menos  de  um  quarto  do  orçamento;  PBH  promete  ampliar  atendimento  e  agilizar  inscrições 


Reivindicação  que  deu  ori- 
gem aos  históricos  protestos 
de  rua  vistos  no  Brasil  des- 
de a  semana  passada,  o  pas- 
se livre  no  transporte  públi- 
co ainda  é  um  sonho  muito 
distante  para  a  população  de 
Belo  Horizonte.  Pelo  menos 
é  o  que  indicam  os  balanços 
do  meio  passe  estudantil,  t)e- 
nefício  parcial  garantido  por 
lei  desde  2011,  mas  que  ain- 
da não  atende  a  nem  10%  da 
demanda  na  capital. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Políticas  Sociais,  o  número 
de  beneficiados  cresceu  ex- 
pressivamente desde  a  cria- 
ção do  programa  -  de  1.865 
em  2011  para  7  mil  em  2012 
e  8.290  neste  ano  -,  e  a  meta 
é  alcançar  a  marca  de  10  mil 
no  segundo  semestre. 

Mas  ainda  é  muito  pou- 
co. Conforme  a  Ames  (Asso- 
ciação Metropolitana  dos  Es- 
tudantes Secundaristas),  há 
cerca  de  400  mil  alunos  nas 
redes  pública  e  privada  da 
capital,  e  ao  menos  100  mil 
deles  apresentam  condições 
económicas  que  justificariam 


30  a  40 

dias  é  a  média  de  tempo  entre 
a  inscrição  e  o  recebimento  do 
benefício,  segundo  a  própria  PBH. 


Educação 


Cadastro  para  a 
rede  pública  vai 
atésexta-feira 

Vai  até  esta  sexta-feira 
em  todo  o  Estado  o  perío- 
do de  Cadastramento  Es- 
colar para  o  ano  letivo  de 
2014.  Pais  e  responsáveis 
devem  ficar  atentos  à  ins- 
crição, que  será  unificada 
nas  redes  públicas  muni- 
cipais e  estadual  de  ensi- 
no. Em  Belo  Horizonte, 
o  cadastramento  será  fei- 
to nas  Agências  dos  Cor- 
reios, ©metro  bh 


"Temos  o  caso  de  uma 
aluna  que  fez  a  inscrição 
em  janeiro  e  só  ganhou 
agora  no  último  dia  15. 
A  própria  demanda  fica 
defasada  pela  demora  e 
pela  falta  de  divulgação/' 

LINCOLN  EMMANUEL,  PRESIDENTE  DA 
AMES-BH  E  INTEGRANTE  DO  COMATE 

O  recebimento  do  benefício. 

"A  inscrição  tem  demora- 
do até  70  dias,  e  envolve  pe- 
lo menos  duas  idas  ao  BH  Re- 
solve e  à  BHTrans.  Mais  de  15 
mil  alunos  fizeram  o  pedido, 
mas  só  8  mil  foram  atendi- 
dos", critica  o  presidente  da 
Ames  e  integrante  do  Comate 
(Conselho  Municipal  de  Auxí- 
lio ao  Transporte  Escolar). 

Ontem,  a  PBH  e  as  secreta- 
rias de  Planejamento  e  Políti- 
cas Sociais  não  souberam  in- 
formar quanto  foi  investido 
em  2012.  Mas,  se  considerada 
a  média  de  gasto  por  aluno 
em  2011,  é  possível  estimar 
que  o  valor  executado  foi  in- 
ferior a  R$  915  mil  -  menos 
de  um  quarto  do  orçamento 
anual  de  R$,  4,5  milhões. 


Subsidio  e  garantido  por  lei  desde  2011 1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


CRISTIANO 
MARTINS 
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Passo  a  passo 


Requisitos  prioritários  para  a 
inscrição  em  Belo  Horizonte: 

•  Matrícula. 

Estar  matriculado  e 
devidamente  frequente  em 
estabelecimento  escolar 


situado  no  município 
de  Belo  Horizonte; 

Distância. 

Residir  em  distância 
superior  a  i  km  da 
unidade  escolar; 


JOSAFA 
OLIVEIRA 


Gerente  de  transferência  de 
renda  da  Sec.  de  Pol.  Sociais 

Por  que  o  atendimento 
ainda  é  tão  limitado? 

A  lei  trazia  uma  série  de  li- 
mitações, mas  isso  foi  cor- 
rigido e  agora  são  critérios 
prioritários  (veja  abaixo).  No 
plano  de  governo,  há  inclu- 
sive a  previsão  de  expandir- 
mos para  o  EJA  (Educação  de 
Jovens  e  Adultos)  e  o  Prouni 
nos  próximos  anos. 

E  a  demora  na  inscrição? 

Esse  é  realmente  um  desafio, 
mas  já  estamos  implantando 
um  sistema  novo  para  agili- 
zar o  processo  com  mais  eta- 
pas pela  internet.  Já  está  em 
fase  de  desenvolvimento. 


Situação  económica. 

Ser,  preferencialmente, 
beneficiário  de  programas 
sociais  como  Bolsa  Família, 
Bolsa  Moradia  e  Peti 
(Programa  de  Erradicação 
do  Trabalho  Infantil). 


Busway  é  liberada  para  carros 


Obras  elevam  lentidão  na  Cristiano  Machado  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh/arquivo 


A  lentidão  excessiva  do  flu- 
xo de  automóveis  na  aveni- 
da Cristiano  Machado,  região 
Nordeste  da  capital,  levou  a 
BHTrans  a  liberar,  a  partir  de 
amanhã,  uma  das  faixas  ex- 
clusivas de  ônibus  (busway) 
para  o  tráfego  de  veículos 
de  passeio  e  motocicletas  no 
sentido  Centro/bairro. 

A  medida  é  paliativa  e 
provisória,  mas  não  há  uma 
previsão  de  duração.  A  libe- 
ração será  feita  entre  os  bair- 
ros da  Graça  e  São  Gabriel, 
trecho  de  obras  do  BRT.  O 
acesso  à  busway  será  realiza- 


do por  meio  de  uma  entrada 
especial  posicionada  próxi- 
ma ao  cruzamento  da  aveni- 
da com  a  rua  Geraldo  Faria 
de  Souza,  na  altura  do  San- 
tuário de  São  Judas  Tadeu. 

Já  as  saídas  ocorrerão  ape- 
nas em  dois  locais:  próximo 
ao  Minas  Shopping  e  na  Es- 
tação São  Gabriel  do  metro. 
Portanto,  é  importante  que 
somente  veículos  que  se  des- 
tinam a  esses  locais  ou  re- 
giões mais  distantes  (Venda 
Nova  ou  Cidade  Administra- 
tiva, por  exemplo)  utilizem  a 
faixa  especial.  ®  metro  bh 
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Ponteies  sai 

Cláudio  Ponteies 
encaminhou  carta  à 
presidente  Dilma  Rousseff 
pedindo  desligamento 
da  Comissão  Nacional 
da  Verdade.  O  ex- 
procurador-geral  da 

República  alegou 
'motivos  de  natureza 
pessoal;  mas  a  saída 
pode  estar  relacionada 
com  as  divergências 
internas  do  colegiado 
sobre  a  divulgação  das 
investigações.  Ponteies 
era  defensor  de  discussão 
pública  da  violação 
dos  direitos  humanos, 
enquanto  uma  ala  da 
comissão  queria  manter 
os  debates  em  sigilo  até 
a  conclusão  dos  trabalhos 
em  maio  de  2014. 


Cotações 

Dólar 

+  0,55% 

(R$  2,17) 

Bovespa 

+  0,76% 
{49465  pt 

Euro 

+ 1,27% 
(R$2,90) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

{R$  678) 
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Contra  manifestação,  Anastasia 
pede  reforço  da  Força  Nacional 

Receio.  Polícia  mineira  já  conta  com  o  apoio  de  150  policiais  do  governo  federal.  Cúpula  da  segurança  promete  até  triplicar  efetivo 


Preocupado  com  os  protes- 
tos realizados  em  Belo  Ho- 
rizonte, o  governador  Anto- 
nio Anastasia  pediu  ontem 
ao  Governo  Federal  reforço 
da  Força  Nacional  de  Segu- 
rança. Foram  enviados  150 
policiais  à  capital  mineira, 
que  atuarão  sob  o  comando 
da  Polícia  Militar  de  Minas. 

"O  envio  é  um  gesto  sim- 
bólico, que  demonstra  o 
apoio  da  União  ao  esforço 
que  o  Estado  de  Minas  vem 
fazendo  para  garantir  a  se- 
gurança da  população  e  dos 
próprios  manifestantes.  Tra- 
ta-se  de  uma  força  especiali- 
zada, bem  treinada,  que  vai 
se  somar  ao  nosso  contin- 
gente policial  nas  ações  pa- 
ra que  as  manifestações  em 
Belo  Horizonte  transcorram 
de  forma  pacífica  e  ordeira", 
afirmou  o  comandante-ge- 
ral  da  PM  de  Minas  Gerais, 
coronel  Márcio  Sant'  Ana. 

O  pedido  foi  feito  por 
Anastasia  durante  encon- 
tro com  a  presidente  Dilma 
Rousseff,  em  Brasília,  em 
anúncio  do  marco  regula- 
tório  da  mineração.  A  Força 
Nacional  foi  criada  em  2004 
e  é  formada  pela  elite  dos 
policiais  federais  e  milita- 
res. Os  militares  são  aciona- 
dos  quando  o  Estado  precisa 
de  auxílio  para  conter  crises. 


Protesto  do  dia  17 


Confira  os  números  de  feri- 
dos, detidos  e  de  policiais 
envolvidos  no  protesto  que 
motivou  a  decisão  do  go- 
vernador Anastasia. 

•  5  detidos  e  5  feridos. 

foram  confirmados  peia 
Polícia  Miiitar  após  o 
confronto.  Um  jovem 
de  19  anos  caiu  de  um 
viaduto  de  5  metros. 

•  3  mil. 

poiiciais  militares 
participaram  da  ação 
durante  o  protesto.  Esse 
efetivo  pode  chegar  a  9 
mil  no  sábado. 


Preocupação 

O  governador  também  se 
reuniu  ontem  com  a  cúpula 
da  segurança  pública  minei- 
ra para  traçar  uma  nova  es- 
tratégia de  segurança  para 
sábado,  para  quando  um  no- 
vo protesto  está  sendo  orga- 
nizado em  Belo  Horizonte. 

O  número  de  efetivo  po- 
de triplicar  de  3  mil  para  9 
mil  policiais,  já  que  Sant' 
Ana  espera  um  público  bem 
maior  que  o  registrado  na 
segunda-feira,  quando  30 
mil  foram  às  ruas.  ®  metro  bh 


Segundo  a  própria  Polida  Militar,  30  mil  pessoas  partidparam  da  passeata  na  segunda-feira  por  Belo  Horizonte  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Após  protestos,  estragos  são  contabilizados 

Muros  pichados  e  vidros  quebrados  ficaram  no  trajeto  entre  a  Praça  Sete,  no  Centro  de  Belo 
Horizonte,  e  o  Mineirào,  na  Pampulha,  por  onde  passaram  os  30  mil  manifestantes,  anteontem. 
Segundo  a  SLU  (Superintendência  de  Limpeza  Urbana),  dois  caminhões  e  dez  garis  fizeram  a  remoção 
das  53  pichações  nos  locais.  Cerca  de  R$  1,6  mil  já  foram  gastos  na  limpeza.  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Manifestantes  continuam  com 
movimento  durante  a  semana 


Os  manifestantes  prosse- 
guiram com  os  protestos, 
ontem,  em  Belo  Horizonte. 
Desta  vez,  o  movimento  co- 
meçou no  fim  da  tarde,  em 
frente  ao  campus  da  UFMG, 
na  avenida  Antônio  Carlos, 
região  da  Pampulha. 

Segundo  a  Polícia  Militar, 
cerca  de  duas  mil  pessoas 
bloquearam  os  dois  senti- 
dos da  avenida.  A  retenção 
refletiu  no  trânsito  da  bar- 
ragem da  Pampulha,  da  MG- 
10  e  da  avenida  Pedro  I. 

Durante  a  noite,  os  pro- 
testantes seguiram  em  dire- 
ção à  Praça  Sete,  na  região 
central,  onde  encontraram 
outro  grupo  de  quase  300 
pessoas.  Eles  chegaram  a 
fechar,  pela  segunda  noi- 
te consecutiva,  as  avenidas 
Afonso  Pena  e  Amazonas. 

Outros  400  manifestan- 


tes realizavam  uma  assem- 
bleia debaixo  do  Viaduto 
Santa  Tereza  para  discutir 
a  pauta  das  reivindicações 
dos  próximos  dias  de  mani- 
festações na  capital. 

Hoje,  uma  nova  concen- 
tração está  prevista  para  as 


15h,  na  avenida  Cristiano 
Machado,  região  Nordes- 
te de  Belo  Horizonte,  on- 
de uma  faixa  exclusiva  para 
ônibus  será  liberada.  O  mo- 
tivo do  protesto  é  justamen- 
te contra  os  gastos  com  o 
sistema  BRT.  m  metro  bh 
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Pedras,  saques, 
fogo  e  correria 
em  São  Paulo 

Violência.  Grupo  de  manifestantes  reunido  em  frente  à  sede  da 
prefeitura,  em  SP,  gera  tumulto  e  pânico  na  região  centrai  da  cidade 


Depois  do  Palácio  dos  Ban- 
deirantes, ontem  foi  a  vez 
do  prédio  da  prefeitura  da 
capital  paulista  ser  alvo  de 
um  pequeno  grupo  de  ma- 
nifestantes que  adotou  uma 
postura  agressiva  durante 
os  protestos. 

A  sexta  manifestação 
reuniu,  segundo  a  última 
atualização  da  PM  (Polícia 
Militar),  um  grupo  de  10 
mil  pessoas  e  começou  de 
forma  pacífica,  partindo  da 
praça  da  Sé  em  direção  a  se- 
de da  prefeitura. 

Em  pouco  tempo,  as  gra- 
des de  ferro  que  tinham  o 
objetivo  de  garantir  o  iso- 
lamento estavam  no  chão. 
Uma  frente  de  100  pessoas 


Protestos 


Clima  em  SP 
não  é  100% 
'paz  &  amor* 

Dia  6  de  junho.  Um  peque- 
no grupo  de  jovens  que  se 
juntou  pelo  Facebook  se  re- 
úne em  frente  à  Prefeitura 
de  São  Paulo  sem  ainda  ter 
a  dimensão  do  que  um  pro- 
testo contra  o  reajuste  da  ta- 


partiu  para  cima  dos  ho- 
mens da  Guarda  Civil  Mu- 
nicipal. Debaixo  de  uma 
chuva  de  pedras,  os  agen- 
tes recuaram,  entraram  no 
edifício  e  conseguiram  fe- 
char os  portões.  Por  cerca 
de  uma  hora,  esses  manifes- 
tantes continuaram  atiran- 
do pedras  na  fachada  e  que- 
braram as  portas  de  vidro 
do  acesso  principal  do  edifí- 
cio. Logo  após  este  momen- 
to, houve  uma  divisão  clara 
dos  manifestantes.  Enquan- 
to uma  parte  pedia  que  não 
fosse  usado  vandalismo,  ou- 
tra insistia  na  invasão. 

Bandeiras  da  prefeitu- 
ra e  do  Estado  de  São  Pau- 
lo foram  arrancadas  e  van- 


rifa  desencadearia  no  país. 

A  manifestação  mudou 
de  face  em  apenas  12  dias. 
Na  segunda-feira,  foram  cer- 
ca de  50  mil  em  São  Paulo, 
230  mil  no  Brasil.  Antes  res- 
trito à  questão  da  tarifa,  as 
passeatas  passaram  a  abri- 
gar outras  reivindicações. 

Na  passeata,  drag 
queens  dividiam  espaço 
com  pastores  pregando  pas- 


dalizadas.  Ao  menos  uma 
pessoa  ficou  ferida  por  uma 
pedrada,  um  caminhão  link 
de  uma  emissora  de  TV  foi 
queimado,  bases  da  Polícia 
Militar  e  lixeiras  foram  des- 
truídas, várias  agências  ban- 
cárias foram  depredadas  e  o 
comércio  local,  que  já  havia 
fechado  mais  cedo  por  cau- 
sa do  protesto,  saqueado. 

Por  volta  das  2 Oh,  o  cli- 
ma já  era  de  pânico  e  que- 
bra-quebra  no  centro  da  ci- 
dade. Os  manifestantes  que 
mantiveram  o  tom  pacífi- 
co seguiram  para  diferentes 
destinos,  como  avenida  Bri- 
gadeiro Luis  Antonio,  aveni- 
da Senador  Teotónio  Vilela 
e  avenida  Paulista.  ®  metro 


sagens  bíblicas.  Pais  leva- 
vam crianças  de  colo  ao  la- 
do de  grupos  punks.  Mas  o 
clima  não  era  100%  de  "paz 
&  amor".  Enquanto  uns  pe- 
diam "sem  violência,  sem 
vandalismo",  outros  pe- 
diam "com  violência".  A  di- 
vergência em  relação  aos 
métodos  ficou  evidente  on- 
tem em  frente  ao  Palácio 
dos  Bandeirantes.  ®  metro 


Manifestantes  se  desentendem  e  promovem  quebradeira  em  frente  a  sede  do  governo  i  marcos  bizzotto/futurapress 


Presidente  apoia  manifestações 


As  manifestações  populares 
que  tomaram  conta  de  ruas 
de  12  capitais  na  segunda-fei- 
ra ganharam  ontem  respaldo 
da  presidente  Dilma  Rousseff. 
"Surgiram  cidadãos  que  que- 
rem mais  e  que  tem  direito  a 
mais.  Sim,  todos  nós  estamos 
diante  de  novos  desafios",  ad- 
mitiu Dilma,  durante  cerimó- 
nia de  anúncio  do  novo  códi- 
go da  mineração. 

O  apoio,  no  entanto,  ainda 
é  ideológico,  uma  vez  que  o 
governo  ainda  não  encontrou 
uma  resposta  adequada  aos 
manifestantes  até  pelo  cará- 
ter  do  protesto..  "Nós  estáva- 
mos acostumados  com  carro 
de  som  e  lideranças  para  ne- 
gociar e  eles  agora  não  têm 
carro  de  som  e  nem  um  co- 
mando", admitiu  o  ministro 
da  Secretaria-Geral  da  Presi- 
dência, Gilberto  Carvalho. 


"O  Brasil  hoje  acordou  mais  forte.  A  grandeza  das 
manifestações  comprovam  a  energia  da  nossa 
democracia.  Essa  mensagem  direta  das  ruas  é  de 
repúdio  à  corrupção  e  ao  uso  indevido  do  dinheiro 
púbhco." 


DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 

Passagens  mais  baratas 

A  primeira  resposta  do  go- 
verno será  atuar  no  Congres- 
so para  acelerar  a  redução  nos 
os  preços  das  tarifas  de  ôni- 
bus,  metro  e  trens  metropoli- 
tanos, que  deram  origem  aos 
protestos.  Com  aval  do  Palá- 
cio do  Planalto,  um  projeto  re- 
duzindo o  impacto  dos  impos- 
tos no  transporte  público,  em 
tramitação  no  Senado,  deverá 
ir  a  votação  na  próxima  sema- 
na. "O  impacto  pode  ser  15% 
no  preço  das  passagens.  Esse 


projeto  deixa  o  Senado  sinto- 
nizado com  as  ruas",  declarou 
o  senador  Lindbergh  Farias 
(PT-RJ),  relator  do  projeto. 

Pela  proposta,  o  PIS/Pasep 
cobrado  sobre  energia  elétrica 
e  compra  de  ônibus,  além  de 
ICMS  e  o  ISS,  seriam  zerados. 
A  desoneração  inclui  também 
a  retirada  da  Cide  para  com- 
pra de  óleo  diesel.  A  melhoria 
do  sistema  seria  a  contraparti- 
da das  empresas.  O  benefício 
deve  custar  R$  4,5  bilhões  por 

ano.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Passageiros 
pagarão 
menos  em 
4  capitais 

Um  dia  após  a  onda  de  pro- 
testos, quatro  capitais  anun- 
ciaram redução  na  tarifa  de 
ônibus.  Em  Cuiabá,  a  passa- 
gem passará  de  R$  2,95  para 
R$  2,85  a  partir  de  hoje.  Em 
Recife,  a  redução  será  de  R$ 
0,10  nas  tarifas,  que  variam 
de  R$  1,50  a  R$  3,45.  A  redu- 
ção entra  em  vigor  amanhã. 

Em  João  Pessoa,  o  valor  da 
tarifa  cairá  de  R$  2,30  para  R$ 
2,20,  a  partir  de  1°  de  julho. 
Em  Porto  Alegre,  a  tarifa  do 
transporte  público  vai  de  R$ 
2,85  para  R$  2,80,  mas  não  há 
informação  de  quando  o  novo 
valor  entrará  em  vigor. 

Para  conceder  a  redução, 
as  alíquotas  do  PIS/Pasep  e 
Cofíns  para  o  setor  de  trans- 
porte foram  zeradas. .  ®  metro 
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™  /\  COPA 


Mensagem  enviada 

Olha  o  meu  cartaz!  Multidões  de  manifestantes  ganham  as  ruas  em  várias  cidades  do 
país,  elevam  a  temperatura  dos  protestos  e  deixam  autoridades  em  estado  de  choque 


DE  FURES 

\mm 


E  o  Brasil  ferveu.  O  calor  que  subiu 
do  asfalto  na  última  segunda-feira 
fez  suar  prefeitos,  governadores, 
deputados,  senadores,  ministros  e, 
como  não  poderia  deixar  de  ser,  a 
presidente  da  República. 

O  caldo  que  há  menos  de  15  dias 
começou  ralo,  com  apenas  um  in- 
grediente (os  R$  0,20  acrescidos  à 
tarifa  do  transporte  público  em  São 
Paulo)  engrossou  com  temperos  pi- 
cantes: queixas  sobre  a  qualida- 
de dos  serviços  de  saúde  e  de  edu- 
cação, desconfiança  com  os  gastos 
com  a  Copa  do  Mundo,  críticas  so- 
bre a  situação  da  segurança  públi- 
ca e  ações  contrárias  à  PEC  37,  que 
visa  restringir  o  poder  de  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 

Com  os  olhos  embaçados  pelo 
vapor  que  emana  da  panela,  as  au- 
toridades ainda  custam  a  entender 
de  onde  saiu  tanta  gente  (ao  menos 
230  mil  foram  às  ruas  em  12  capi- 
tais) e  por  que  tanta  insatisfação. 


Afinal,  o  Brasil  está  longe  de  ser 
uma  Espanha,  onde  o  desempre- 
go entre  os  jovens  beira  os  50%,  ou 
Grécia,  cujo  sistema  financeiro  der- 
reteu jogando  milhares  na  miséria. 
Então,  o  que  deu  errado? 

O  fato  é  que  ninguém  sabe  ao 
certo  as  origens  de  tamanha  "indig- 
nação com  tudo  o  que  está  aí",  co- 
mo virou  comum  dizer.  Atribui-se 
ao  Facebook  esse  espantoso  poder 
de  mobilização.  No  mundo  real,  os 
cartazes  e  gritos  de  ordem  das  pas- 
seatas fazem  alusão  à  corrupção, 
inoperância  e  apatia  da  classe  po- 
lítica. Mas  não  é  só  isso.  Também 
há  gente  que  defenda  o  casamento 
gay,  Jesus  ou  a  anarquia.  E  piadas, 
por  que  não?  No  caldeirão  sempre 
cabe  mais  um  ingrediente  ou  outro. 

Certo  mesmo  é  que  a  equivoca- 
da resposta  dos  governos  aos  gri- 
tos que  vinham  de  fora  dos  gabi- 
netes só  ajudou  a  esquentar  ainda 
mais  a  chapa.  Foi  dada  ao  Choque 


a  missão  de  conter  um  grupo  de 
não  mais  que  3  mil  manifestantes. 
Acostumados  a  lidar  com  bader- 
neiros de  porta  de  estádio,  a  tropa 
abusou  da  violência.  Não  resolveu. 
E  olha  aí  o  sopão. 

A  mudança  de  atitude  e  de  dis- 
curso dos  governantes  mostram  que 
a  mobilização  já  surtiu  efeito.  Claro 
que  atos  de  vandalismo  e  confron- 
tos com  policiais  ainda  continuam 
ocorrendo  (ontem  mesmo  na  Prefei- 
tura de  São  Paulo).  Mas  em  menor 
número  e  isoladamante.  Nota-se,  de 
ambas  as  partes,  uma  predisposição 
ao  diálogo.  Com  Copa  e  eleições  em 
2014,  talvez  seja  o  único  jeito  de  evi- 
tar que  o  caldo  entorne  e,  não  sem 
antes  queimar  as  mãos  de  alguns, 
escorra  pelo  chão. 
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Comissão  da  Câmara 
aprova  a  *cura 

Polémica.  Sob  a  presidência  do  deputado  Pastor  Marco  Feliciano, 
projeto  que  autoriza  tratamento  de  homossexualidade  avança 


PEC37 


Após  cinco  adiamentos  con- 
secutivos, a  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  da  Câmara 
-  presidida  pelo  deputado  Pas- 
tor Marco  Feliciano  (PSC-SP), 
aprovou  ontem  o  projeto  que 
permite  o  tratamento  para  re- 
verter o  homossexualismo. 

A  proposta  apelidada  de 
'cura  gay'  anula  a  resolução 
do  Conselho  Federal  de  Psico- 
logia e  representa  luna  vitória 
da  bancada  evangélica.  "Não 
há  como  cumprir  o  que  está 
sendo  prometido.  O  homosse- 
xualismo não  é  doença",  argu- 
mentou o  deputado  Simplício 
Araújo  (PPS-MA),  único  a  vo- 
tar contra,  justificando  ainda 
que  seria  inconstitucional  re- 
vogar decisões  de  órgãos  de 
classe  como  o  conselho. 

O  projeto  tramita  na  Câ- 
mara desde  2011  e  foi  apre- 


As  mudanças 


O  projeto  suspende  dois  ar- 
tigos da  Resolução  do  Con- 
selho Federal  de  Psicologia. 

•  Artigo  3--  Os  psicólogos 
não  exercerão  qualquer 
ação  que  favoreça 

a  patologização  de 
comportamentos  ou 
práticas  homoeróticas. 

•  Artigo  4--  Os  psicólogos 
não  se  pronunciarão 

de  modo  a  reforçar  os 
preconceitos  sociais 
existentes  em  relação  aos 
homossexuais. 


sentada  pelo  deputado  João 
Campos  (PSDB-GO),  coorde- 
nador da  bancada  evangéli- 


ca, sob  o  argumento  de  que 
o  Conselho  Federal  de  Psico- 
logia extrapolou  as  próprias 
competências  e  impediu  a 
busca  de  tratamentos  tera- 
pêuticos. "A  resolução  atenta 
contra  a  liberdade  de  pensa- 
mento e  de  manifestação  dos 
psicólogos",  justificou  no  voto 
o  relator,  deputado  Anderson 
Ferreira  (PR-PE). 

Ao  contrário  das  sessões 
anteriores,  marcadas  por  tu- 
multos e  protestos  organi- 
zados por  grupos  ligados  a 
homossexuais,  a  sessão  trans- 
correu sem  manifestações. 

O  projeto  da  'cura  gay'  se- 
rá analisado  agora  pelas  co- 
missões de  Seguridade  Social 
e  Família  e  de  Constituição  e 
Justiça,  antes  de  ir  a  plenário. 
Em  seguida,  começa  a  trami- 
tar no  Senado.  ®  metro  brasília 


Ministro  nega  blindagem  à  Rose 


o  ministro  da  Secretaria-Ge- 
ral  da  Presidência,  Gilber- 
to Carvalho,  negou  ontem 
ter  havido  uma  investiga- 
ção paralela  para  preservar 
a  ex-chefe  de  gabinete  do  es- 
critório da  Presidência  em 
São  Paulo,  Rosemary  Noro- 
nha. Rose,  como  é  conheci- 
da, foi  alvo  também  de  uma 
sindicância  comandada  pe- 
la Casa  Civil.  "Posso  assegu- 
rar que  a  atuação  da  [Secre- 
taria de  Controle  Interno  se 
restringiu  às  ações  de  acom- 
panhamento de  correição, 
não  inquiriu  nenhuma  pes- 
soa, nenhum  ftmcionário, 
nenhum  tipo  de  levantamen- 
to", declarou  em  audiência 
na  Comissão  de  Fiscalização 
e  Controle  do  Senado. 

A  ex-assessora  foi  demi- 
tida em  dezembro  após  ser 


indiciada  por  tráfico  de  in- 
fluência, formação  de  quadri- 
lha falsidade  ideológica  e  cor- 
rupção passiva,  acusada  de 


comandar  um  esquema  de 
venda  de  pareceres  técnicos 
desvendado  pela  Operação 
Porto  Seguro.  ®  metro  brasília 


Brasil  deixará  de  importar  vacina  contra  gripe  A 


A  partir  de  2015,  o  Brasil  vai 
produzir  toda  a  vacina  con- 
tra o  vírus  da  gripe  A  neces- 
sária para  suprir  a  demanda 
nacional.  Para  a  campanha 
de  2013,  o  Instituto  Butan- 
tan,  fabricante  das  vacinas 
brasileiras,  produziu  15%  do 
total  aplicado. 

O  laboratório  francês  Sa- 
nofi  Pasteur  transferiu  a  tec- 


44  mi 

de  doses  serão  produzidas  para 
a  vacinação  de  2015 


nologia  que  tornou  possível 
a  fabricação.  Para  a  vacina- 
ção em  2015  serão  produzi- 
das 44  milhões  de  doses. 


Outros  14  medicamen- 
tos biológicos  terão  fabri- 
cação 100%  nacional,  seis 
para  câncer  (entre  eles  o 
de  mama  e  a  leucemia), 
quatro  para  artrite  reuma- 
tóide, um  para  diabetes, 
um  cicatrizante,  um  hor- 
mônio  do  crescimento  e 
uma  vacina  para  alergia. 

^  METRO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Poucos  manifestantes  foram  ontem  à  sessão  ialexandramartins/agência  câmara 


MP  contra 
"República 
de  delegados 


Sem  acordo  sobre  o  tex- 
to final,  os  procuradores 
esperam  contar  com  o 
apoio  popular  para  evi- 
tar que  a  Câmara  apro- 
ve na  próxima  semana 
a  PEC  37,  que  dá  o  po- 
der exclusivos  às  polí- 
cias de  fazer  investiga- 
ção criminal. 

Pela  proposta,  o  Minis- 
tério Público  só  atuaria 
'em  casos  excepcionais', 
em  caso  de  necessidade 
de  coletas  de  provas,  por 
exemplo,  e  com  a  autori- 
zação da  Justiça. 

"É  uma  farsa  para 
perpetuar  a  impunida- 
de", criticou  o  presiden- 
te da  Associação  Nacio- 
nal dos  Procuradores 
da  República,  Alexan- 
dre Camanho. 

A  apresentação  da 
proposta  aos  deputados 
será  feita  hoje.  A  vota- 
ção, em  1°  turno,  está 
marcada  para  a  próxima 
quarta-feira. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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,90 


1 65/70R1 3  R$  89 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


R$  0,20  É  POUCO?  TALVEZ, 
PARA  QUEM  VOA  DE 
HELICÓPTERO... 


Moedinha  de  R$  0,25.  Um  pacote  de  cigarros  do  mais 
barato  custa  R$  5,00.  Como  vem  com  20  unidades,  cal- 
culamos que  um  "cigarrinho"  não  sai  por  menos  de  R$ 
0,25  (do  "popular"!).  Também  não  custa  menos  de  R$ 
5,00  o  quilo  do  pãozinho  de  50g,  donde  apuramos  que 
cada  "gordinho"  não  fica  em  menos  de  R$  0,25.  Quilo 
do  frango  a  R$  5,00?  Pois  uma  simples  asinha  de  fran- 
go não  sai  por  menos  de  R$  0,25.  Até  a  banana  nani- 
ca, custando  R$  3,00  a  dúzia,  não  fica  em  menos  de  R$ 
0,25  a  unidade. 

Merreca  de  R$  0,20.  Com  os  preços  salgados  de  hoje  em 
dia,  particularmente  anabolizados  pela  impiedosa  infla- 
ção, que  teima  em  chamuscar  o  bolso  do  brasileiro,  a  im- 
pressão é  que  não  se  compra  mais  nada  com  R$  0,20, 
valor  do  aumento  na  passagem  do  transporte  público. 
Por  que,  então,  protestar  por  um  acréscimo  tão  modes- 
to? As  pessoas  por  acaso  não  tem  consciência  de  que,  de 
vez  em  quando,  é  apenas  justo  que  o  valor  de  um  servi- 
ço seja  reajustado?  Oras,  vamos  lá,  R$  0,20  não  doem  tan- 
to assim! 

Merreca,  é?  Aparentemente,  R$  0,20  é  nada.  Mas  só  pa- 
ra quem  não  se  utiliza  de  transporte  público  e,  portan- 
to, não  consome  diariamente  um  bocado  de  passagens. 
Imagine  alguém  que  toma  duas  conduções  para  chegar 
ao  trabalho,  e  mais  duas  para  voltar.  Serão  R$  0,20  a  mais 
em  cada  trajeto,  e  R$  0,80  a  mais  por  dia  (=  R$  0,20  X  4 
passagens).  Como  são  cerca  de  25  dias  trabalhados  por 
mês,  a  conta  mensal  do  aumento  fica  em  R$  20,00.  Por 
ano,  o  reajuste  subtrai  R$  240,00  do  bolso  do  trabalhador. 

Nem  não!  Facilidades  como  integração  e  bilhete  único 
aliviam  um  pouco  essa  conta,  é  verdade,  mas  nem  sem- 
pre funcionam  para  todos.  De  qualquer  forma,  o  mais 
importante  é  reconhecer  que  um  "pequeno"  aumento 
em  um  gasto  frequente  pode  retirar  do  bolso  uma  quan- 
tia expressiva  ao  longo  do  tempo.  E  qual  não  é  o  sacrifício 
de  fazer,  com  seu  trabalho,  R$  100,00  ou  R$  200,00  limpi- 
nhos, livres  de  impostos?  O  trabalhador  não  tem  o  direi- 
to de  ter  isso  para  gastar  com  a  família  na  churrascaria? 

Não  e  não!  A  inflação  é  o  mais  injusto  dos  impostos,  pois 
come  o  poder  de  compra  de  ricos,  remediados  e  pobres 
na  mesma  moeda.  Neste  caso  específico,  até  mais,  por- 
que ricos  voam  de  helicóptero,  a  classe  média  alta  an- 
da de  carrão,  a  média-média  tem  lá  seu  "carrinho",  mas 
a  média-baixa  e  a  baixa  vão  de  busão.  Protestar  adianta? 
Em  minha  modesta  opinião,  desde  que  seja  pacificamen- 
te, solta  o  brado! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Dupla  intervenção 
do  BC  não  impede 
nova  alta  do  dólar 

Câmbio.  Moeda  americana  sobe  e  encosta  em  R$  2,l8.  Banco  Centrai  fez  dois  ieiiões  para 
conter  valorização.  Mercado  aguarda  hoje  sinalização  do  Fed  sobre  retirada  de  estímulos 


o  dólar  subiu  ante  o  real  pela 
terceira  sessão  consecutiva, 
aproximando-se  do  patamar 
de  R$  2,18,  mesmo  após  o 
Banco  Central  atuar  duas  ve- 
zes. A  moeda  norte-america- 
na  fechou  em  alta  de  0,55%, 
cotado  a  R$  2,1782  na  venda, 
sendo  que  na  máxima  do  dia 
chegou  a  R$  2,1861. 

A  cotação  de  fechamen- 
to foi  a  mais  alta  desde  30 
de  abril  de  2009,  quando  fi- 
cou em  R$  2,182.  Nos  últi- 
mos três  pregões,  o  dólar  já 
acumula  alta  de  2,10%  sobre 
o  real. 

O  BC  fez  ontem  dois  lei- 
lões de  swap  cambial  tradi- 
cional (vendas  de  dólares 
no  mercado  futuro).  Dife- 
rentemente de  operações 
anteriores,  a  autoridade 
monetária  vendeu  grande 
parte  da  oferta  com  volu- 
me financeiro  equivalente 
a  US$  4,5  bilhões,  eviden- 
ciando a  forte  demanda  do 
mercado  por  divisas. 

Após  o  anúncio  do  se- 
gundo leilão,  o  dólar  che- 


Política  monetária  adequada  reduz  repasse  a  preços,  diz  Tombini  1  antonio  cruz/abr 


gou  a  cair,  mas  o  movimen- 
to perdeu  força  e  a  moeda 
voltou  a  avançar  para,  de- 
pois, recuar  novamente, 
mostrando  volatilidade  nos 
negócios  do  pregão. 

Os  investidores  seguem 
hoje  na  expectativa  do  re- 
sultado da  reunião  do  Fed,  o 


banco  central  norte-america- 
no,  e  das  declarações  de  seu 
chairman,  Ben  Bemanke,  em 
busca  de  sinais  sobre  os  ru- 
mos da  política  do  banco. 

Para  analistas,  no  entanto, 
não  apenas  a  apreensão  com 
a  reunião  do  Fed,  mas  tam- 
bém a  desconfiança  dos  in- 


us$  4,5  bi 

foi  a  injeçao  total  de  liquidez 
no  mercado  futuro  feita  ontem 
pelo  Banco  Central  para  segurar 
a  cotação  da  divisa  americana. 


vestidores  com  a  economia 
brasileira  impulsionam  a  al- 
ta do  dólar  no  país,  segundo 
a  "Reuters". 

O  presidente  do  BC,  Ale- 
xandre Tombini,  disse  on- 
tem que  a  condução  adequa- 
da da  política  monetária, 
junto  ao  regime  de  câmbio 
flutuante,  diminui  even- 
tuais repasses  da  alta  da  di- 
visa dos  EUA  aos  preços. 

"O  regime  de  câmbio  fle- 
xível e  uma  adequada  con- 
dução da  política  monetária 
reduzem  o  eventual  repas- 
se da  depreciação  cambial 
para  a  inflação",  disse,  em 
audiência  pública  na  Co- 
missão de  Assuntos  Econó- 
micos do  Senado.  ®  metro 


Lei  das  domésticas  vai  atrasar 


O  projeto  de  lei  complemen- 
tar que  regulamenta  os  no- 
vos direitos  trabalhistas  dos 
empregados  domésticos  terá 
que  passar  pela  apreciação 
da  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado,  o  que  deve  adiar 
em  pelo  menos  duas  sema- 
nas a  sua  análise.  A  maté- 


ria seguiria  para  votação  em 
plenário,  mas  a  proposta  le- 
gislativa foi  retirada  de  pau- 
ta pela  Presidência  da  Casa. 

O  relator  da  matéria,  se- 
nador Romero  Jucá  (PMDB- 
-RR),  já  recebeu  o  texto  e 
tem  até  2  de  julho  para 
apresentar  um  parecer.  Co- 
mo Jucá  foi  autor  do  texto 


original,  os  senadores  espe- 
ram receber  o  relatório  an- 
tes do  prazo  final. 

A  CCJ  tem  até  16  de  julho 
para  decidir  sobre  a  matéria 
que,  então,  seguirá  para  o 
plenário  do  Senado.  Depois, 
precisará  passar  por  vota- 
ção pela  Câmara  dos  Depu- 
tados. ®  METRO 


v    A  m\  m  ■ 

Jucá  tem  até  2  de  julho  para 

apresentar  parecen  jose  cruz/abr 


Setor  farmacêutico  pede  corte  de  tributos 


O  setor  farmacêutico  cobra  a 
equiparação  de  impostos  de 
medicamentos  aos  de  produ- 
tos da  cesta  básica.  O  assun- 
to foi  abordado  na  abertura 
Pharmanager  2013,  fórum 
voltado  para  o  desenvolvi- 
mento do  setor,  que  come- 
çou ontem  São  Paulo. 

O  presidente  da  Abrafar- 
ma  (Associação  Brasileira  de 


Redes  de  Farmácias  e  Dro- 
garias), Sérgio  Mena  Barre- 
to, explica  que  a  redução  de 
encargos,  que  representam 
quase  34%  do  valor  dos  me- 
dicamentos, é  a  única  saída 
para  queda  de  preço. 

"A  gordura  está  na  sagaci- 
dade do  governo  em  cobrar 
impostos  de  onde  não  pode- 
ria. A  maioria  dos  países  não 


cobra  impostos  sobre  me- 
dicamentos. O  Brasil  é  cam- 
peão mundial  em  carga  tri- 
butária. Se  ela  fosse  reduzida, 
a  população  poderia  ter  mais 
acesso  a  esses  produtos",  dis- 
se à  "Rádio  Bandeirantes". 

Uma  proposta  de  emenda 
constitucional  para  zerar  tri- 
butos dos  remédios  tramita 
no  Senado  desde  2011.  Mas 


a  frente  parlamentar  criada 
para  acelerar  a  discussão  do 
tema  reconhece  a  dificulda- 
de para  a  aprovação  do  texto. 

A  Abrafarma  também  pro- 
põe uma  redução  do  ICMS 
para  derrubar  os  preços.  No 
Paraná,  o  gasto  com  a  saúde 
caiu  após  o  corte  do  impos- 
to, que  é  um  dos  que  mais  pe- 
sam para  o  setor.  ®  metro 


FESTIVAL  VOLKSWAGEN. 
ESTAREMOS  ABERTOS, 

NESTA  SEXTA,  ATÉ  AS  20H. 


SÁBADO  E 
DOMINGO 

ABERTO  EM  TODA  A  REDE. 


ÚLTIMAS  1  Q  /l  Q 

UNIDADES  10/  10 


"  [Ktpltay 


Das  Auto. 


Conheça  a  Rede  de  Concessionários  e  oferfos  em:  www.vw.com.bf/ofertos 


W  Respeite  os  limites  de  velocidade. 


Auai  DE  ihQVAfAg 
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Vigilânda 


Espionagem  teria 
evitado  mais  de  50 
ataques  nos  EUA 

o  chefe  da  agência  nacio- 
nal de  segurança  dos  EUA, 
Keith  Alexander,  defen- 
deu ontem  o  acesso  irres- 
trito do  governo  a  dados 
de  telefone  e  internet  de 
americanos.  Segundo  ele, 
a  espionagem  ajudou  a  in- 
terromper mais  de  50  ata- 
ques desde  11  de  Setem- 
bro de  2001.  ®  METRO  COM 
AGÊNCIAS 


Segunda  Guerra 


Hungria  acusa 
idoso  de  98  anos 
de  crimes  nazistas 

Laszlo  Csataiy  foi  preso 
sob  acusação  de  ter  parti- 
cipação no  assassinato  de 
15,7  mil  judeus  na  Segun- 
da Guerra.  Como  membro 
da  polícia  nazista,  ele  teria 
supervisionado  a  deporta- 
ção de  judeus  para  o  cam- 
po de  extermínio  de  Aus- 
chwitz  em  1944.  Ele  nega. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Em  busca  de  diálogo 


Oriente  Médio.  Taiibã  abre  escritório  no  Catar,  e  acena  para  retomada  de  paz  no  Afeganistão 
no  dia  em  que  governo  assume  segurança.  EUA  também  foram  chamados  para  conversar 


Após  quase  12  anos  em  guer- 
ra civil,  o  movimento  funda- 
mentalista islâmico  Taiibã 
deu  um  primeiro  passo  ru- 
mo à  paz  com  o  Afeganistão. 
"O  Taiibã  e  o  Conselho  de  Paz 
certamente  terão  conversas 
a  respeito  o  tema",  disse  on- 
tem um  oficial  afegão,  refe- 
rindo-se  ao  órgão  criado  pe- 
lo presidente  Hamid  Karzai, 
em  2010,  para  negociar  a  paz 
com  os  insurgentes.  Até  en- 
tão, o  grupo  se  recusava  a 
falar  com  o  governo  de  Kar- 
zai, a  quem  chama  de  "pate- 
ta" dos  Estados  Unidos. 

O  anúncio  foi  feito  no  dia 
em  que  o  Taiibã  abriu  um  es- 
critório em  Doha,  no  Catar, 
para  sediar  encontros.  "Que- 
remos boas  relações  com  to- 
dos os  países  do  mundo,  em 
particular  com  nossos  vizi- 
nhos", disse  o  porta-voz  do  Ta- 
iibã, Mohammed  Naeem. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém entrarão  na  roda  de  ne- 
gociação nas  próximas  sema- 
nas. O  país  é  peça-chave  do 


conflito,  que  iniciou  em  outu- 
bro de  2001  logo  após  os  ata- 
ques de  11  de  Setembro,  com 
a  invasão  dos  EUA  ao  Afega- 
nistão, no  que  se  revelou  uma 
sangrenta,  dispendiosa  e  lon- 
ga guerra. 

Apesar  desse  sinal,  o  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos, 


Barack  Obama,  foi  cautelo- 
so e  declarou  que  o  proces- 
so não  será  fácil  nem  rápido. 
Segundo  oficiais  americanos, 
os  EUA  insistirão  para  que  o 
grupo  rompa  laços  com  a  Al 
Qaeda,  acabe  com  a  violência 
e  aceite  a  constituição  afegã. 
A  notícia  chega  no  dia  em 


que  o  governo  afegão  assu- 
miu o  controle  da  seguran- 
ça do  país,  mantida  até  então 
por  forças  da  Otan,  que  per- 
manecem no  país  até  o  fim  de 
2014.  A  expectativa  é  que  elas 
treinem  352  mil  soldados  até 
sua  total  saída  do  Afeganistão. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Linha  do  tempo 


Outubro  de  2001 

EUA  bombardeiam 
Cabul,  capital  do 
Afeganistão;  governo 
Taiibã  deixa  a  cidade. 

Junho  de  2002 

Hamid  Karzai  assume  o 
governo  do  pais  de  forma 
interina  eé  eleito 
oficialmente  em  2004. 

Outubro  de  2006 

otan  assume  segurança 
do  território  afegão. 

Maio  de  2011 

Osama  bin  Laden  é  morto 
no  Paquistão,  enquanto 
Taiibã  faz  diversos 
ataques  na  cidade 
deKandahar. 

Maio  de  2012 

otan  define 
cronograma  para 
retirada  das  tropas 
estrangeiras;  Taiibã 
continua  com  média  de 
ataques  do  ano  anterior. 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2013, 
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Começam 
hoje  vendas 
pam  *Corteo' 

Circo.  Novo  espetácuio  do  Cirque  du  Soieil 
estreia  setembro  com  ingressos  de  até  R$  640 


Quem  pretende  conferir  o 
novo  espetácuio  do  Cirque 
du  Soleil  em  Belo  Horizonte 
já  pode  adquirir  seus  ingres- 
sos. A  bilheteria  será  aberta 
hoje  para  o  público  em  ge- 
ral, segundo  a  produtora  Ti- 
me for  Fun.  "Corteo"  estreia 
dia  19  de  setembro  na  ca- 
pital. A  temporada  está  ro- 
dando o  Brasil  desde  março, 
com  apresentações  agenda- 
das em  seis  capitais  até  2014. 

"Corteo"  significa  corte- 
jo, em  italiano.  Trata-se  de 
um  desfile  alegre  e  festivo 
imaginado  por  um  Palhaço 
Sonhador.  O  espetácuio  mis- 
tura a  paixão  do  ator  com  a 


graça  do  acrobata  para  levar 
ao  público  teatro  e  comédia, 
sem  perder  os  elementos  do 
universo  do  circo. 

Os  artistas  são  levados  ao 
limite  no  trampolim,  corda 
bamba,  trapézio  e  barras  fi- 
xas. O  enredo  tem  encanta- 
do o  público.  Desde  a  estreia 
mundial,  já  passou  por  49  ci- 
dades e  foi  visto  por  quase  7 
milhões  de  pessoas. 

A  bilheteria  oficial  fun- 
cionará no  Shopping  Cidade 
(Centro),  diariamente,  das 
12h  às  2 Oh.  Vendas  também 
pelo  ticketsforfan.com.br. 
Os  ingressos  custam  de  R$ 
95aR$  640.®  METRO  BH 


Um  picadeiro  de  movimentos 

Uma  conversa  imaginária  entre  um  malabarísta  e  um  saxofonista 
é  o  ponto  de  partida  do  espetácuio  "A  espuma  do  ar"  que  a 
companhia  francesa  Les  Apostrophés  apresenta  hoje,  às  20h,  no 
Oi  Futuro  Klauss  Vianna  (av.  Afonso  Pena,  4-001  -  Mangabeiras). 
Entradas  de  R$  15  (  meia)  a  R$  30  (inteira).  1  patrickchamayou/dmilgação 


'O  Homem  de  Aço' 


Recorde 

o  filme  estreou  nos 
cinemas  dos  EUA  no 
fim  de  semana  passado 
e  bateu  recorde  como 
a  melhor  bilheteria  de 

estreia  em  junho  da 
história  cinematográfica 
do  país:  US$  125,1 
milhões.  No  Brasil,  o 
blockbuster  estrelado  por 
Henry  Cavill  (foto)  está 
previsto  para  estrear  nas 
telonas  em  12  de  julho. 


FROM/DÈ 


FEC 

(FAMÍLIA 
EM  CASA) 


FNB 

[FAMÍUA 
NA  BAHIA] 


Viaje  com  a  GOL  no  mês  de  Julho  com  conforto, 
segurança  e  ofertas  imperdíveis.  Aproveite. 


Passagens 

a  partir  de 

RS  ^  S 


1 


68 


90 


Confira  estas  e  outras  ofertas  de  destinos 
em  www.voegol.com.br.  Aproveite. 


Ml  ■■  ¥Dlti.  AnlK#déncJLi  ilr  c ompri:  fnivUnw  4i  lã  Cirviii-  fl»  tfwfnúm 
W«Mt<  C04..  ««Intíii  dl  Yl^gi^n.  \»\*t  VOEGOL  i  íqí*  VOESOL  ^ 
fMCMbo^ti.  Nl«  É  véIMd  pifa  c-amf^rii  ifn  lojii  •ú*  iiropíirE»  AciMiHJla 
4i  m#iiE  BmUii  Canciiamwita  #  *\t»rtçàe:  fí*  HB.W  [»«f  !P«Hg«tra 

4-  por  íri<na.  ilÉ^n^d»  iv*niuili  ilM«riBiCU  ucMAtIai.  i» 'tiiHiviiP  Ns-itHW 
Hf-  na.»  PH-  p«iMqi(rii.  Ri«ntjftDH«.  Hfá  EDferióa  Sf^^  ita  vilar  rnWaai; 
Apllui-H  ducMito  4i  40^.  p*ri  mirKjm  HTtri  2:  «  U  iphi  Incixnpiliioi. 
Aiilit^ncti  H  m+fitM-  diiic^BrRp^n^M]  *  Cl  «ah  IncftmpNíÈ»!'  Hrá 
ce4]r*il[»  flrl  «a.-DC  por  p luifilrí»  fMr»r.  Tirif Ji  h|-iIeh  ^  itiapfinífellldwd» 


Linhas  aêreaâ  inreíigeritês 
www^  vo^goi  .com,  t>r 
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Jazz.  Coleta nea  com  três  discos 
reúne  clássicos  da  cantora 
americana,  além  de  canções 
inéditas  e  um  raro  documentário 
produzido  em  1970 


Só  agora  chega  às  lojas  do  Brasil  "To  Be 
Free:  The  Nina  Simone  Story",  belo  apa- 
nhado de  gravações  de  Nina  Simone 
(1933-2003)  colhidas  em  todos  os  selos 
pelos  quais  a  cantora  passou  ao  longo 
de  sua  carreira  desde  1957.  Lançada  em 
2008  nos  Estados  Unidos,  a  caixa  inclui 
três  CDs,  além  de  um  DVD. 

Os  discos  apresentam  51  canções  - 
incluindo  seis  inéditas  -  interpretadas 
por  Nina  entre  1957  e  1993,  seguin- 
do estilos  que  vão  do  jazz  ao  funk  e 
do  soul  ao  folk,  em  místicas  gravações 
no  estúdio  ou  em  suas  energéticas  ver- 
sões ao  vivo. 

O  Metro  selecionou  destaques  de  ca- 
da disco  que  mostram  o  porquê  de  es- 
sa coletânea  ser  referência  para  quem 
quer  descobrir  o  universo  de  uma  das 
maiores  cantoras  de  todos  os  tempos. 

Para  não  dizer  que  tudo  são  flores, 
um  pecado  da  versão  brasileira:  não 
há  tradução  para  o  encarte,  que  traz 
comentários  faixa  a  faixa  feitas  pelo 
biógrafo  de  Nina  Simone,  David  Na- 
than.  O  mesmo  ocorre  com  o  docu- 
mentário, apresentado  no  DVD  sem 
legendas.  Ainda  assim,  vale  a  pena  o 
mergulho. 


ri\l 

"Abrange  (rperiono  de  1957  -  que  marca  a 
estreia  de  Nina  Simone,  com  o  álbum  "Little 
Girl  Blue"  -  até  1968.  Destaque  para  "Mood 
índigo",  de  Duke  EUington,  além  de  clássi- 
cos de  seu  début,  como  "My  Babe  Just  Gares 
For  Me"  e  "1  Loves,  You  Porgy",  seu  primei- 
ro hit,  que  entrou  no  top  20  da  revista  "Bil- 
board".  O  início  desse  período  mostra  uma 
cantora  um  pouco  mais  suave  que  a  mulher 
forte  que  se  tomou,  mas,  ainda  assim,  muito 
original  para  a  época.  É  o  momento  em  que 
ela  mostra  não  só  sua  bela  voz,  mas  também 
seus  dotes  com  o  piano.  Não  há  como  fugir 
do  arrepio  em  "1  Put  a  Spell  on  You". 


i^^l^^^  anosWuciais  de  1968  e  1969  e 
três  trabalhos  de  estúdios  muio  importan- 
tes para  sua  carreira,  então  no  auge.  É  neles 


"TO  BE  FREE:  THE  NINA 
SIMONE  STORY" 
NINA  SIMONE 
SONY,  R$  79,90 


que  Nina  surge  em  definitivo  como  a  mu- 
lher que  bate  de  frente  com  problemas  que 
a  afetam  diretamente,  como  questões  ra- 
ciais e  sexuais.  "Ain't  Cot  No/I  Got  Life"  é 
um  de  seus  grandes  sucessos,  interpretado 
com  toda  sua  alma.  Já  seu  lado,  digamos, 
roqueiro,  pode  ser  visto  em  canções  como 
"Revolution".  O  período  também  tem  espa- 
ço para  versões  de  Bob  Dylan,  como  "Just  Li- 
ke  Tom  Thumb's  Blues",  e  até  para  uma  fai- 
xa do  Bee  Gees,  "In  The  Morning". 


I O  andKe  1993  marca  o  último  grande  lan- 
çamento de  Nina,  a  música  "A  Single  Wo- 
man",  que  integra  esse  disco  da  coletânea 
"To  Be  Free".  O  último  GD  traz  ainda  uma 
deliciosa  versão  ao  vivo  para  "Funkier  Than 
a  Mosquito's  Tweeter",  que  dita  o  estilo  do 
período,  algo  mais  "fankeado"  e  cheio  de 


groove.  Destaque  para  sua  conhecida  inter- 
pretação para  o  clássico  "Here  Gomes  The 
Sun",  dos  Beatles. 


O  disco  apresenta  "Nina:  A  Historical  Pers- 
pective" (1970),  curta  indicado  ao  Emmy 
que  mostra  imagens  raras  da  cantora  em 
shows  em  1968  e  1969  e  também  em  uma 
sessão  de  gravação  nos  estúdios  da  RGA,  em 
Nova  York.  O  filme  revela  um  momento 
exaustivo  na  carreira  de  Nina,  em  que  ela 
coloca  tudo  para  fora.  Na  única  apresenta- 
ção completa  do  vídeo  -  da  música  "Go  to 
Hell"  -,  a  estrela  canta,  dança  e  comanda 
sua  banda  de  modo  natural  e  poderoso  ao 
mesmo  tempo.  Está  ali  a  energia  de  Nina, 
de  sua  linguagem  corporal  e  de  sua  vigoro- 
sa filosofia  sobre  a  relação  entre  arte  e  vida. 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


13 


O  prazer  em 
se  vestir  bem 

Moda.  No  iivro  'Moda  Intuitiva'  biogueira  Cris  Guerra  ajuda  os  leitores  a 
descobrirem  e  bancarem  seu  próprio  estilo.  Lançamento  é  hoje  à  noite 


Um  manual  de  moda  às  aves- 
sas que  não  dita  regras,  mas 
ajuda  o  leitor  a  descobrir 
qual  é  o  seu  próprio  estilo. 
Com  a  experiência  acumula- 
da nos  seis  anos  do  blog  "Ho- 
je Vou  Assim",  a  publicitária 
Cris  Guerra  lança  hoje  seu  se- 
gundo livro,  "Moda  Intuitiva" 
(Editora  Lafonte),  com  dicas 
de  vestuário  e  curiosidades. 

"Sempre  acreditei  que  a 
moda  não  é  tão  baseada  em 
dicas  e  regras  do  que  é  certo  e 
errado,  mas  em  algo  pessoal, 
onde  cada  um  pode  ter  possi- 
bilidade de  colocar  sua  mar- 
ca", defende  a  biogueira. 

Repleta  de  fotos,  a  publi- 
cação traz  histórias  sobre  o 
surgimento  de  peças  como  o 
blazer,  a  camisa  polo,  os  calça- 
dos "slipper"  e  a  essencial  cal- 
ça jeans.  A  biogueira  também 
opina  sobre  o  uso  das  camisas 
listradas,  colares  de  pérolas,  o 
famoso  look  do  "pretinho  bá- 
sico", além  de  tons  e  cores. 

"A  maior  parte  das  pessoas 
ainda  não  descobriu  seu  pró- 
prio estilo.  Há  quem  entre  nu- 
ma loja  para  comprar  algo 
pronto,  sem  precisar  gastar 
tempo.  A  descoberta  do  esti- 
lo não  é  uma  obrigação,  mas 
pode  trazer  coisas  bacanas. 
A  gente  consegue  se  vestir 
de  luna  forma  mais  parecida 
com  o  jeito  de  ser",  enfatiza. 

Quem  espera  encontrar 
uma  fórmula  pronta  ou  um 
guia  passo-a-passo  sobre  for- 
mas de  se  vestir  vai  se  decep- 
cionar. "Convido  o  leitor  a  ter 
o  prazer  no  relacionamento 


"MODA 
INTUITIVA" 
CRIS  GUERRA 

LAFONTE 
192  PGS. 
R$34,90 


l1 


Dicas  para  combinar  vestuário  e  individualidade  i  marcos  leão/divulgação 


diário  com  as  roupas.  O  vestir 
é  de  dentro  para  fora,  e  não 
de  fora  para  dentro". 

Para  Cris,  o  blog  ajudou 
a  elevar  sua  auto-estima  em 
um  momento  delicado  -  em 
2007,  aos  sete  meses  de  gravi- 
dez, ela  precisou  lidar  com  a 
morte  súbita  do  marido. 

"Percebi  que  com  o  blog 
eu  estava  elevando  a  auto-es- 


tima das  leitoras.  E  também  a 
minha,  pois  foi  um  trabalho 
muito  estimulante  pra  mim". 

Lançamento:  hoje,  às  igh,  no  pi- 
so 1  cio  DiamondMaU  (av.  Olegá- 
rio Maciel,  1.600  -  Lourdes). 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


"A  moda  sempre  serviu  de  cartão  de  visita  das  pessoas. 
E  ainda  hoje  ela  é  uma  forma  de  mostrar  como  somos. 
Mas  cada  vez  mais,  atualmente,  ela  está  falando  sobre 
estilo  pessoal,  transcendendo  a  questão  da  classe  sodar 

CRIS  GUERRA,  BIOGUEIRA 


Livro  homenageia  Celso  Garcia 


A  trajetória  do  cantor  e  com- 
positor Celso  Garcia  acaba  de 
ser  transformada  em  livro. 
Em  "Não  há  entre  nós  um  pa- 
ralelo", Regina  Belisário,  fi- 
lha de  Celso,  celebra  a  obra 
de  um  dos  mais  importan- 
tes nomes  do  rádio  brasilei- 
ro com  registros  fotográficos, 
memórias  e  depoimentos. 

Além  da  atuação  musical 
e  com  passagens  por  progra- 
mas de  calouros  em  rádios 


"NAO  HA  ENTRE 
^•T.ii_PnifT-j-^^QS  PARALELO" 
-  ^~  ~      REGINA  BELISÁRIO 

ALIS  EDITORA 
130  PGS. 
R$50 


da  capital,  o  mineiro  ficou 
famoso  por  criar  e  empres- 
tar sua  voz  para  jingles  como 
o  da  campanha  de  Jusceli- 
no Kubitschek  à  Presidência, 


nos  anos  1950. 

"Foi  muito  agradável  rea- 
lizar esse  trabalho.  Fiz  tudo 
com  afeto  e  emoção.  De  certa 
maneira,  como  filha,  vivi  um 
pouco  da  vida  do  papai.  Teve 
um  sabor  de  fiashback",  lem- 
bra Regina. 

O  lançamento  é  amanhã, 
às  19h,  na  Sociedade  Recrea- 
tiva Palmeiras  (r.  Grão  Pará, 
589  -  Santa  Efigênia),  com 
entrada  franca.  ®  metro  bh 


SEVOCEACHA  QUE  O 
CAMAROTE  É  O  MELHOR 
LUGAR  PARA  ASSISTIR  A 
COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES, 
ESPERE  ATÉ  CONHECER  O 
VALE  VERDE! 


Assista  aos  Jogos  em  meio  a  um  cenário  paradisíaco 
com  o  melhor  da  culinária  brasileira  e  internacional. 


Você  está  convocado  para  assistir  aos  jogos  da 
Copa  das  Confederações  no  Oeck  do  Restaurante 

Vale  Verde! 

Hoje  a  partir  d«  I6h.  venha  torcer  pelo  Bra.il  e  aproveitar  os  deliciosos 

AH'  CHEGUE  MAIS  CEDO  E  APROVEITE  UM 
DELICIOSO  ALMOÇO  COM  CARDÁPIO  ESPECIAL 
DOS  PAÍSES  PARTICIPANTES. 


(3 1|  307^^171 

arH?ndifTien'ttí#vpLeverdé.com,bry  ii 
www:val|çv)tíde>ljarni)r .  jj, ,  j. 
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Conexão 
on-line  via 
balões 

Simplicidade.  Googie  iança  um  projeto 
que  pretende  conectar  o  planeta  à  web 


o  fato  de  a  internet  romper 
barreiras  geográficas  e  apro- 
ximar pessoas  é  seu  grande 
atributo.  Mas  para  usufruir 
dessas  facilidades  é  preciso 
estar  conectado  a  ela,  por  is- 
so, a  exclusão  virtual  ainda 
é  muito  grande. 

Pensando  nisso,  o  Goo- 
gle lançou  o  "Projeto  Loon", 
que  tem  o  objetivo  de  dispo- 
nibilizar sinal  de  internet 
para  todos,  ao  estabelecer 
um  networking  de  balões 
no  céu. 

Segundo  o  vídeo  de  apre- 
sentação do  projeto,  os  balões 
são  um  método  barato  e  fácil 
de  tomar  a  internet  acessível. 
A  ideia  é  que  eles  orbitem  a 
uma  distância  de  20  km  da 
superfície  -  10  km  acima  de 
onde  circulam  os  aviões. 

Aproveitando  a  energia 
natural  dos  ventos  e  auxilia- 


dos pela  tecnologia  do  Goo- 
gle e  dados  do  governo  nor- 
te-americano,  os  balões  vão 
navegar  ao  redor  do  mun- 
do disponibilizando,  gratui- 
tamente, velocidade  3G  de 
qualidade  para  quem  quiser 
se  conectar. 

O  projeto  ainda  es- 
tá em  fase  de  testes,  mas 
já  é  uma  realidade  na  No- 
va Zelândia,  país  onde  50 
pessoas  tentam  se  manter 
conectadas  por  meio  de 
30  balões  que  voam  pelos 
ares  da  região. 

Em  tempo 

No  Brasil,  segundo  pesqui- 
sa divulgada  pelo  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística)  em  maio 
último,  53%  da  população,  a 
partir  de  10  anos,  não  tem 
acesso  à  rede.  ®  metro 


Pesquisadores  preparam  lançamento  de  balão  i  divulgação  projectl 


Os  invasores 
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Imobilidade  urbana 

o  governo  federal  facilitou  a  aqui- 
sição de  automóveis  com  a  redu- 
ção de  impostos  e  financiamentos 
de  longo  prazo.  A  medida  teve  a  in- 
tenção de  alavancar  o  PIB  através  da 
rede  que  a  indústria  automobilísti- 
ca tem  com  o  restante  da  economia. 
O  propósito  deu  certo:  o  PIB  cres- 
ceu e  fez  a  felicidade  de  muitos  cida- 
dãos, que  puderam  adquirir  pela  pri- 
meira vez  seu  veículo,  mesmo  com 
a  grande  inadimplência  nos  contra- 
tos de  compra  e  venda.  Mas  essa  me- 
dida não  encontrou  contrapartida 
em  investimentos  satisfatórios  na  in- 
fraestrutura  viária  urbana.  Hoje  as 
grandes  cidades  estão  abarrotadas  de 
automóveis  e  já  estamos  próximos 
da  "Imobilidade  Urbana".  Se  antes  o 
fluxo  de  veículos  coletivos  e  particu- 
lares já  operava  com  precariedade, 
agora  estamos  à  beira  da  paralisação 
completa.  Isso  remete  a  uma  questão 
fundamental:  é  preciso  sempre  pen- 
sar nos  impactos  das  políticas  públi- 
cas a  longo  prazo. 

GILBERTO  COIMBRA  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


O  que  você  achou  do 
protesto  de  segunda- 
feira,  que  seguiu  da 
Praça  Sete  até  a  Pampulha? 

(amonkas 

Enquanto  esteve  pacífico  mereceu  to- 
do apoio.  Perde  credibilidade  ao  forçar 
situações  que  levam  ao  confronto. 

(aDaníelParisíi 

Um  tapa  na  cara  dos  políticos, que 
acham  que  estamos  dormindo  e  acei- 
tando tudo  que  vem  deles!!! 

(as_medeiros 

Moro  em  SP  atualmente,  sempre  quis 
ver  BH  com  o  povo  nas  ruas  lutando. 
Fiquei  emocionada! 


wwwXOq  U^lç-l-COni  .br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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«ejíf elo  Esta  escrito  nas  estrelas 
Q  QUÊQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  a  expansão  de  co- 
nhecimentos, empenho  a  atividades  culturais  e  a  estudos  que  já  se 
dedica.  Momento  para  valorizar  a  comunicação  em  suas  relações. 

Touro  (2l/Zia20/5)  Situações  relacionadas  a  objetivos  mate- 
riais e  a  questões  financeiras  tomarão  sua  atenção.  Boas  tendên- 
cias para  concluir  projetos  materiais  ou  priorizar  algum  novo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Influência  positiva  para  colocarem 
prática  suas  ideias  e  lidar  com  novos  métodos  para  trabalho  ou  ne- 
gócios. Cuide  para  não  se  exceder  em  empolgações  e  expectativas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  propício  para  uma  reflexão  so- 
bre projetos  e  ideologias.  O  exercício  da  fé,  seja  pela  religião  ou 
apenas  pela  espiritualidade,  será  positivo  para  equilibrar  energias. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Situações  que  envolvam  grupos  ou  vivên- 
cias mais  intensas  deverão  marcar  este  momento  de  forma  es- 
pecial. Influência  positiva  para  decisões  que  envolvam  viagens. 

VírÇGnri  (23/8  a  22/9)  Projetos  profissionais  terão  mais  opor- 
tunidades para  expansão  em  função  de  uma  nova  fase  nesta  área. 
Possibilidades  para  esclarecer  relações  em  assuntos  importantes. 

Librd  (23/9  a  22/10)  o  envolvimento  com  assuntos  ligados  a 
burocracias,  pendências  jurídicas,  planos  de  viagens  e  estudos 
deverão  tomar  mais  dedicação  para  solucionar  problemas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  momento  é  de  estratégia  para  li- 
dar com  assuntos  profissionais,  negócios  e  parcerias.  Procure  evitar 
despesas  desnecessárias  e  valorize  mais  a  revisão  de  pendências. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  oportunidades  para  trocar  novas 
ideias  e  colocar  em  prática  algumas  que  tinha  em  mente  para  pro- 
jetos variados.  Tendências  para  retomar  assuntos  da  vida  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  jemas  ligados  a  correspondên- 
cias, documentos,  e-mails  ou  escritos  em  geral  tomarão  empenho 
para  esclarecer  pendências.  Bom  momento  para  recompor  energias. 


^J\^f\^  Aquário  (21/1  a  19/2)  o  momento  é  favorável  para  a  conclu- 
são  de  projetos  materiais  e  a  resolução  de  pendências  financeiras. 
Envolvimento  em  festas  e  ambientes  que  proporcionem  diversões. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  familiares  são  propensos  a  to- 
mar empenho  especial,  seja  por  projetos  ou  esclarecimentos  de  anti- 
gos problemas.  Na  vida  amorosa,  nostalgias  serão  mais  frequentes. 
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No  Twltter 


Atletas  deram  seu 
apoio  às  manifestações 

(dofídalrobinho  (Robinho, 
do  Mílan)  Todo  mundo  na 
luta  por  um  Brasil  melhor!!!!!!! 

(aDaniAlvesD2  (Daniel 
Alves,  lateral  da  Seleçâo) 

"Ordem  e  progresso".  Sem  vio- 
lência por  um  Brasil  melhor,  por 
um  Brasil  em  paz  e  educado... 

(adante_bonfim  (Dante, 
zagueiro  da  Seleçâo) 

Vamos  juntos  Brasil,  amo  meu 
povo  e  sempre  apoiarei  vocês 

(aTonyKanaan  (piloto 
de  Fórmula  Indy) 

Nós  somos  Brasileiros  e 
não  desistimos  nunca. 
#nalutaporumbrasilmelhor 

(ajosealdojunior  (lutador 
de  MIVIA)  Verás  que  um  filho 
seu  não  foge  à  luta  #Brasil 

(abrunorezendei  (jogador 
de  vôlei)  Quero  dizer  que  sou 
contra  vandalismo  e  contra  a 
violência.  Mas  manifestações 
civilizadas  e  pelos  interesses  do 
povo  eu  sou  totalmente  a  favor! 

(ajujucaigS?  (Joanna 
Maranhão,  nadadora) 

Vamos  sair  nas  ruas,  bater 
panela,  gritar,  fazer  a  diferença 

(aCibaOficial  (jogador  de 
vôlei) 

17/06/13,  o  dia  em  que  o  meu 
país  me  encheu  de  orgulho. 

(ameligeni  (ex-jogador  de 
ténis) 

Acordei  Feliz,  com  a  sensação 
de  que  alguma  coisa  vai  mudar. 
Com  a  alegria  de  que  não 
somos  bobos. 

(a  DavidLuiz_4  (zagueiro 
da  Seleçâo  Brasileira)  Sou 

Sou  a  favor  das  manifestações 
pacíficas,  eles  têm  o  direto  de 
expressar  a  opinião,  o  Brasil 
pode  igualar  educação,  ter 
menos  violência,  saúde! 

(a  KAKA  (meia  do  Real 
Madrid) 

O  gigante  mostrando  a  sua 
força  sem  violência,  por  um  país 
melhor! 

(a  fi_massa  (Felipe  Massa, 
piloto  de  F-i) 

Vamos  sair  nas  ruas,  bater 
panela,  gritar,  vamos  fazer  a 
diferença! 

(a  SheillaCastro  (jogadora 
de  vôlei) 

Tá  dando  gosto  de  ver  tanta 
gente  na  rua! 

Juninho  Pernambucano 
(no  Facebook) 

Uma  sugestão  seria  neste  jogo 
de  amanhã  (hoje)  contra  o 
México  todos  cantarem  o  hino 
de  costas  para  a  bandeira  e  assim 
mostrariam  que  eles  entendem 
que  o  futebol  não  é  mais 
importante  que  o  povo  brasileiro. 


f  Copa  não  será  af etada 


por  protestos,  diz  Fif a 

Sem  crise.  Para  entidade  máxima  do  futeboi,  manifestações  no  Brasii  não  vão  impedir  os 
jogos  da  Copa  das  Confederações.  Discurso  é  endossado  pelo  governo  federai  e  peia  CBF 


Presidente  da  Fifa,  Joseph  Blatter  diz  estar  tranquilo  1  wagner  meier/agif/folhapress 


Mais  de  230  mil  brasileiros  fo- 
ram às  ruas  de  12  capitais  na 
última  segunda-feira.  Em  For- 
taleza, as  manifestações  che- 
garam até  o  hotel  em  que  a 
Seleçâo  Brasileira  estava  hos- 
pedada. Atietas  estão  favorá- 
veis aos  protestos.  Mas  a  Fifa 
garante:  a  Copa  das  Confede- 
rações não  será  afetada. 

"O  futebol  é  mais  forte  que 
a  insatisfação  das  pessoas", 
disse  o  presidente  Joseph  Blat- 
ter ao  jornal  "O  Estado  de  S. 
Paulo".  "Desaprovo  qualquer 
tipo  de  violência,  mas  as  ma- 
nifestações democráticas  são 
definitivamente  bem-vindas", 
completou  o  chefe  de  respon- 
sabilidade social  da  Fifa,  Fede- 
rico Addiechi. 

O  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  disse  que  a  postu- 
ra do  governo  federal  será  de 
intolerância:  "Não  vamos  per- 


mitir que  qualquer  uma  des- 
sas manifestações  atrapalhe 
os  eventos  que  nos  compro- 
metemos a  realizar.  Quem 
achar  que  pode  impedir  en- 
frentará a  determinação  do 
governo." 

Já  o  presidente  da  CBF, 
José  Maria  Marin,  demons- 
trou tranquilidade:  "Tenho 
certeza  de  que  as  partidas 
da  Copa  das  Confederações 
e  da  Copa  do  Mundo  [em 
2014]  não  terão  problemas 
em  relação  a  isso." 

Seleçâo  do  povo 

O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
afirmou  que  a  Seleçâo  Brasi- 
leira "é  do  povo".  "Acho  que 
estamos  dando  a  eles  aqui- 
lo que  eles  mais  esperam 
de  nós:  que  o  time  vá  cres- 
cendo e  possa  representar  o 
Brasil."  II  METRO 


Custo  oficial  do  Mundial 
chega  a  R$  28  bilhões 


o  governo  federal  admitiu 
ontem  que  o  custo  da  Copa 
do  Mundo  de  2014  no  país 
será  mais  elevado  do  que  a 
última  previsão,  realizada 
em  abril.  Segundo  o  secretá- 
rio executivo  do  Ministério 
do  Esporte,  Luis  Fernandes, 
o  custo  oficial  da  Copa  subiu 
9,7%  e  já  atingiu  em  torno  de 
R$  28  bilhões.  Na  última  pre- 
visão o  balanço  oficial  apon- 
tava R$  25,520  bilhões. 

"Os  investimentos  estão 
em  R$  28  bilhões,  sendo  a 
maioria  deles  em  mobilida- 
de urbana.  São  51  obras  ao 
todo,  espalhadas  pelas  do- 
ze cidades  que  receberão  a 
Copa  do  Mundo",  explicou 
Fernandes.  Não  foram  espe- 
cificados pelo  ministério  os 
projetos  que  levaram  à  ma- 
joração do  orçamento.  Mas 
o  próprio  governo  admite 
que  esse  número  ainda  po- 
de subir  mais  até  2014. 

A  tendência  é  de  que  es- 
se valor  aumente,  chegan- 
do a  R$  33  bilhões.  85,5%  do 
valor  é  financiado  pelo  go- 
verno: 56,4%  vem  do  gover- 
no federal  e  29,1%  vem  dos 
governos  estaduais  e  mu- 
nicipais. Apenas  14,5%  da 
quantia  é  proveniente  de 


investimentos  da  iniciativa 
privada.  Uma  nova  atuali- 
zação  da  Matriz  de  Respon- 
sabilidade será  divulgada 
em  julho,  após  a  Copa  das 
Confederações. 

O  Maracanã,  palco  da  fi- 
nal da  Copa  das  Confedera- 
ções e  da  Copa  do  Mundo, 
é  um  dos  principais  pontos 
de  discussão  sobre  os  gas- 
tos. Originalmente  orçado 


em  600  milhões,  o  estádio 
teve  investimento  total  de 
R$  1,01  bilhão. 

O  anúncio  do  aumento 
de  gastos  ocorre  em  meio 
a  momento  de  manifesta- 
ções políticas  pelo  Brasil. 
Entre  as  reclamações,  es- 
tão os  valores  desembolsa- 
dos nas  obras  para  Copa  das 
Confederações  e  Copa  do 
Mundo.  Mas,  segundo  Fer- 


nandes existe  "apoio  disse- 
minado dos  brasileiros  pe- 
la Copa  do  Mundo".  "Não 
há  disseminada  oposição  ao 
evento.  Alguns  estão  desin- 
formados sobre  a  situação. 
A  Copa  é  uma  oportunida- 
de para  investimento  em  in- 
fraestrutura  e  em  serviços 
para  melhorar  a  vida  da  po- 
pulação", afirmou  o  secretá- 
rio. ®  METRO 
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IGol  no  fim  garante  vaga.  Seleção 
australiana  vai  para  o  4^  Mundial 

Oitenta  mil  torcedores  lotaram  o  Estádio  Olímpico  de 
Sidney  para  acompanhar  a  vitória  sobre  o  Iraque,  por 
1  a  O,  com  gol  de  Joshua  Kennedy,  aos  38  minutos  do 
2°  tempo.  ®  METRO 


2 


Irã  vence  e  está  na  Copa.  Time 
marcou  na  única  chance  que  teve 


o  atacante  Reza  Ghoochannejhad  fez  o  único  gol  do 
jogo,  aos  15  minutos  do  2°  tempo,  na  única  oportuni- 
dade que  a  seleção  teve  em  toda  a  partida  disputada 
em  Ulsan.  ®  metro 


3 


Coréia  do  Sul  perde.  Resultado, 
no  entanto,  foi  suficiente 


A  derrota  em  casa  para  os  iranianos  bastou  para  a  Co- 
réia do  Sul,  de  Ji  Dong-Won  (foto),  carimbar  uma  vaga 
para  a  Copa  do  Mundo  de  2014.  No  Brasil,  os  asiáticos 
vão  disputar  o  seu  9°  Mundial.  ®  metro 


Brasil  joga  hoje 
para  acabar  com 
fama  de  freguês 

Fortaleza.  Brasil  encara  o  México  às  i6h,  no  Castelao.  No  histórico  recente,  o 
adversário  acumula  vitórias  nas  Olímpiadas  e  Copas  América  e  das  Confederações 


Vencer  o  México  virou  uma 
questão  de  honra  para  a  Se- 
leção Brasileira,  engasgada 
com  a  derrota  na  final  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Londres, 
no  ano  passado,  e  em  con- 
frontos na  Copa  América  e 
também  na  Copa  das  Con- 
federações. Hoje,  as  equi- 
pes voltam  a  se  enfrentar 
no  2°  jogo  da  fase  de  grupos 
do  torneio-teste  para  o  Mun- 
dial, às  16h,  no  Castelão, 
em  Fortaleza.  Ótima  opor- 
tunidade para  acabar  com 
esse  "fantasma"  no  cami- 
nho da  seleção  de  Luiz  Feli- 
pe Scolari. 

O  confronto  ganha  ca- 
ráter  de  revanche  pa- 
ra Thiago  Silva,  Marcelo, 
Hulk,  Oscar  e  Neymar,  ti- 
tulares da  derrota  em  Lon- 
dres, além  de  Lucas,  que 
também  fez  parte  do  gru- 
po de  Mano  Menezes.  Pa- 
ra o  confronto  de  hoje,  os 
mexicanos  têm  oito  atle- 


tas que  estiveram  nos  Jo- 
gos: o  goleiro  Corona,  os 
defensores  Hiram  Mier, 
Diego  Reyes  e  Javier  Aqui- 
no, os  meias  Carlos  Salci- 
do  e  Hector  Herrera,  e  os 
atacantes  Giovani  dos  San- 
tos e  Raul  Jimenez. 

Apoio  não  vai  faltar  aos 
brasileiros,  que  tiveram 
uma  recepção  calorosa  em 
Fortaleza  desde  o  primei- 
ro dia  na  cidade.  Fora  das 
arquibancadas,  o  time  se- 
rá o  mesmo  que  venceu  o 
Japão,  por  3  a  O,  no  Mané 
Garrincha,  em  Brasília. 

Últimos  ajustes 

Ontem,  os  jogadores  fize- 
ram um  treino  no  Castelão. 
Os  titulares  trabalharam 
finalizações  e  cobranças  de 
falta,  enquanto  que  os  re- 
servas fizeram  um  tático. 
Por  fim,  os  jogadores  dis- 
putaramo  tradicional  ra- 

ChãO.    ®  METRO 


Neymar  marcou  o  gol  mais  rápido  da  competição  i  ricardo  marques/metro  brasília 


BRASIL 

Júlio  César;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho,  Oscar, 
Hulk  e  Neymar;  Fred. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


MÉXICO 

Corona;  Flores, 
Rodriguez,  Moreno  e 
Salcido;  Torrado,  Aquino, 
Guardado  e  Zavala;  Giovani  dos 
Santos  e  Chicharito  Hernández 
Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 


Estádio.  Castelão,  em  Fortaleza 
Horário.  i6h 

Transmissão.  TV  Globo,  TV  Bandeirantes,  Sportv  e  Band  News  FM 


Questão  de 
sobrevivência 


Em  situações  distintas,  Itá- 
lia e  Japão  se  enfrentam  ho- 
je, às  19h,  na  Arena  Pernam- 
buco, no  2'' jogo  da  fase  inicial 
da  Copa  das  Confederações. 
Mais  do  que  os  três  pontos,  o 
triunfo  pode  valer  a  tranqui- 
lidade na  3^  e  última  rodada 
da  l^^fase. 

Com  3  pontos  ganhos,  a 
Itália  praticamente  encami- 
nha sua  classificação  para  a 
semifinal  se  derrotar  o  Japão. 
Para  isso,  precisa  que  o  Brasil 


vença  o  México  hoje.  "Vai  ser 
muito  difícil  para  nós,  sabe- 
mos que  o  Japão  tem  lun  bom 
time",  disse  o  treinador  da  Itá- 
lia, Cesare  Prandelli.  Se  per- 
der, a  Azzurra  precisará  do  re- 
sultado positivo  sobre  o  Brasil 
no  último  jogo. 

Para  os  orientais,  a  situa- 
ção é  mais  delicada.  Como 
perdeu  para  o  Brasil  na  es- 
treia, a  seleção  precisa  somar 
pontos  para  não  ser  elimina- 
da precocemente.  ®  metro 


ITÁLIA 


Buffon;  Abate,  Barzagli, 
Chellini  e  De  Sciglio;  De 
Rossi,  Pirlo,  Montolivo, 
Marchisio  e  Giaccherini;  Balotelli. 
Técnico:  Cesare  Prandelli 


Estádio.  Arena  Pernambuco 
Horário,  igh 


Y^M  ^^^^^ 

fe^Kj)    Kawashima;  Uchida, 
Konno,  Yoshida  e 
Nagatomo;  Hasebe, 

Endo,  Kiyotake,  Honda  e  Kagawa; 

Okazaki.  Técnico:  Alberto  Zaccheroni 


